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piores sequelas, à exemplo da cri-
se alimentar de 2008, quando o 
impedimento no comércio global 
privou milhões de consumidores.

O Brasil ocupa o pódio do pro-
tagonismo nesse planeta com comi-
da suficiente para satisfação da hu-
manidade, embora as adversidades 
globais de caráter estruturante (lo-
gística de distribuição regional, sis-
tema geopolítico e sócio econômico 
de cada país) e conjuntural (autori-
tarismo exacerbado, corrupção ge-
neralizada, subsídios que premiam 
a ineficiência) continuam atribuin-
do o DNA da insegurança alimen-
tar à quase um bilhão de pessoas.

A reboque da interligada globa-
lização comercial, a agropecuária 
brasileira, justamente reconhecida 
como “de mercado”, conta com a 
indispensável retaguarda do Minis-
tério da Agricultura, cuja primazia 
abona oficialmente o cumprimento 
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É 
consenso que a pandemia 
de Covid-19 vem afetan-
do profundamente inúme-
ras atividades econômicas 

(aviação comercial e turismo, auto-
mobilística e construção civil, vare-
jo e serviços, etc.)  por conta da ca-
pacidade do SARS-CoV-2 se espalhar 
tão rapidamente e da sua letalidade 
determinar compulsória quarente-
na e indistinto isolamento social.

Apesar do status aparentemen-
te refratário da cadeia agropecuá-
ria, mais cedo do que tarde, o ine-
vitável aparecimento de uns e ou-
tros sinais exigirá terapia de miti-
gação do fenômeno que afeta in-
distintamente os fundamentos da 
oferta (parada por afastamento 
dos colaboradores contaminados, 
etc.) e da demanda (fechamento 
de bares e restaurantes, etc.) dos 
alimentos por aqui e mundo afora. 

O remédio a ser administrado 
tem como principal elemento de 
composição a cooperação integra-
da, seja doméstica ou internacional, 
na dose que previna quaisquer in-
terrupções no trânsito dos insumos 
e dos alimentos, assegure distribui-
ção e abastecimento aos mais vulne-
ráveis, preserve a renda dos produ-
tores rurais e permita a continuidade 
das cadeias produtivas que mantêm 
empregos e prosseguem contribuin-
do com tributos que viabilizam as 
políticas de saúde pública. Apesar 
da narrativa otimista, o compromis-
so foi pactuado no mês passado pe-
los ministros da agricultura do G-20. 

O efeito almejado é estimular uma 
ampla e inédita abertura comercial 
capaz de arrefecer qualquer caóti-
co impulso do protecionismo popu-
lista ultraconservador. Caso contrá-
rio, a convalescência será dolorosa 
e a eventual cura, acompanhada das 
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dos acordos firmados e, em con-
sequência, contribui decisivamen-
te para a satisfação e encantamen-
to dos tradicionais compradores.

O resultado dessas exportações 
alcançou no ano passado aproxima-
damente 100 bilhões de dólares. A 
China, por exemplo, que represen-
ta 16% do PIB global, gastou mais 

de 25 bilhões de dólares, principal-
mente com nossa carne bovina e 
suína, soja e algodão, razão pela 
qual é considerada um dos grandes 
parceiros estratégicos, dentre ou-
tros asiáticos, árabes e europeus.

A totalidade dos agroexportado-
res tem por costume elogiar o de-
sempenho dos respectivos servido-
res e da ministra Tereza Cristina, por 
conta da conduta absolutamen-
te alheia à retórica diplomática, 
além de exaltar sua habilidade em 
equilibrar a paciência e a capacida-
de de persuasão negocial (à exem-
plo do sucesso alcançado pelo Acor-
do Mercosul & União Europeia).

Essa invejável disposição volta-
da à pavimentação da imagem de 
um celeiro para abastecimento con-
fiável (reconhecido por uma agro-
pecuária fundamentada na sus-
tentabilidade/preservação do meio 
ambiente, sanidade/biossegurida-

de dos rebanhos e granjas, e saúde 
do consumidor/rastreabilidade dos 
produtos) apesar de compulsória, 
traduz grande vantagem para es-
se Brasil exportador, em consonân-
cia com o vindouro pacote de atri-
butos exigidos na pós-crise, princi-
palmente por tantos outros poten-
ciais clientes de interesse. ■


